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RESUMO 
 
O cinema e a moda possuem intensa relação. A roupa é uma espécie de radiografia do 
comportamento. No momento em que as luzes se apagam e, na tela do cinema, surge um 
personagem, o espectador já pode ter uma idéia, pelo seu figurino, se ele é rico ou 
pobre, se está triste ou alegre e em que época se passa o filme. Por meio da leitura dos 
signos, construídos pela vestimenta, o figurino constitui-se importante fator de 
rejeição/aproximação do espectador em relação ao personagem.  Neste artigo, aborda-se 
a relação entre cinema, moda e a influência das estrelas de Hollywood, no mercado da 
moda com um olhar sobre o filme O Diabo Veste Prada (2006).  
 
PALAVRAS-CHAVE: Cinema; Moda; Linguagem; Figurinos. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A moda e o cinema podem ser considerados formas de linguagem e de expressão 

e é um dos fenômenos de maior influência na sociedade atual. A relação entre esses dois 

movimentos sempre estiveram ligados ao comportamento.  

A roupa/figurino é uma linguagem que frequentemente transmite mensagens 

sobre seu usuário. O modo de se vestir de uma pessoa mostra bastante sua personalidade 

e, sem dúvida, esse modo de vestir vai revelar seus comportamentos, valores e atitudes. 

O figurino é grande gerador de tendências tanto no teatro, como na música, nas novelas 
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e especialmente no cinema, área que vem  tornando-se cada vez mais, grande referência 

para a criação da moda.  

Este trabalho se concentra nos figurinos do cinema e faz abordagem sobre o 

conjunto desses elementos que nos ajudam a construir as impressões que temos acerca 

de um personagem. As pessoas se expressam por meio da linguagem da roupa, para se 

inserirem em um grupo ou passarem seu estado de espírito e comportamento. A 

indumentária, sempre esteve presente de formas diversas em todas as sociedades e 

civilizações. 

Hoje a vestimenta é vista exatamente ao avesso de sua simples função de 

proteger o corpo, mas sim da vontade e do fascínio de se expressar por meio do modo 

de vestir, da  aparência, do se fazer ver e parecer ser.  

É no campo do parecer ser, que as estrelas de Hollywood causam tanto fascínio. 

Seja no cinema por meio de seus personagens, ou nas propagandas por meio de sua 

presença, que a relação íntima entre personagens, figurinos e forma de ser, tornam-se 

mitos modernos. 

2 OS FIGURINOS MARCANTES DA HISTÓRIA DO CINEMA 

 
Na década de 1920, o mundo da moda já marcava presença nas telas do cinema, 

mas a abertura para esse mercado só aconteceu mesmo na década de 1930, quando a 

MGM recrutou a estilista Coco Chanel para assinar as coleções de três de seus filmes 

por um milhão de dólares (GAIOTTI, 2008).   

Com a união dessas duas indústrias e tendo a estrela como foco e figura de 

moda, Hollywood produziu seu primeiro sucesso da moda: um vestido de organza 

branco, com ombros largos, mangas em tufos e cintura estreita. O modelo que foi criado 

pelo figurinista Gilbert Adrian em 1932 para a atriz Joan Crawford seduziu o público 

com seus lábios alongados no filme A Redimida. Somente em uma rede de lojas de 

departamento americana foi vendido mais de 500 mil peças semelhantes ao do modelo 

do filme (KULIKOVSKY; GIBRAIL, 2008).  

Em 1946, o clássico Gilda, personagem representada pela atriz Rita Hayworth, 

foi outro grande sucesso que ultrapassou as telas do cinema e passou a ser copiado e 

adaptado para a realidade das platéias. Os modelos sensuais de Gilda, como os tomaras 

que caia de cetim, foram criados pelo figurinista Jean Louis e foi motivo de desejo por 

várias mulheres na época (GAIOTTI, 2008).  
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Nessa fusão cinema e moda, impossível esquecer Audrey Hepburn, referência 

fashion incontestável. Em 1954, no filme Sabrina, com seu glamouroso vestido de baile 

assinado pelo legendário estilista francês Hubert De Givenchy e figurino criado por Edit 

Head, levou pra casa a estatueta do Oscar na categoria de melhor Figurino 

(ADOROCINEMA, 2008). 

No vestuário Masculino é irrefutável a transgressão de comportamento/moda 

anunciada por Marlon Brando em Um Bonde Chamado Desejo de 1951 e por James 

Dean no filme Juventude Transviada de 1955. Jeans e camiseta tornam-se símbolo de 

contestação de toda uma geração, afirma Joffily (2008). Nestes dois filmes foram 

fixados uma maneira de se vestir que exprimem uma atitude em relação à sociedade: o 

blue jeans, a jaqueta de couro, a camiseta, a abolição da gravata, o desabotoado e o 

desleixado voluntário. Itens que são igualmente signos de uma resistência às 

convenções sociais do mundo dos adultos que foi expressão típica da adolescência 

americana em particular (GHISLERI, 2008).  

O figurino do filme Um Bonde Chamado Desejo foi criado pela figurinista 

Lucinda Ballarc e no filme Juventude Transviada foi criado por Moss Mabry. 

(ADOROCINEMA, 2008). 

Segundo Clayton (2003) em 1955, aclamado não só pelo público feminino, o 

vestido branco esvoaçante de Marilyn Monroe usado no filme O pecado mora ao lado, 

foi motivo de alvoroço entre os nova-iorquinos depois da publicação de alguns cartazes 

da cena em que o vento levantava a saia do vestido branco de sua personagem no filme.  

O famoso vestido plissado, branco e frente única que Marilyn Monroe vestiu foi parte 

de um jogo de figurinos desenhados por William Travilla, que também trabalhou nos 

trajes de Marilyn no filme Os homens preferem as loiras (CLAYTON, 2003, p.140). 

Para Garcia (2008) não somente os vestidos de noite foram figurinos marcantes 

na união do cinema com a moda. O biquíni, traje moderno de banho criado em 1946 por 

Louis Réard só chegou a atrair o público quando em 1956, a personagem de Brigitte 

Bardot no filme E Deus criou a mulher, apareceu usando um biquíni xadrez Vichy 

adornado com babadinhos na praia de Saint Tropéz.  

O biquíni (que na época era algo fora do comum), usado pela sua personagem 

foi tão comentado e imitado que o traje aconteceu nas praias e piscinas, disseminando 

no cinema, a moda praia. Pode-se constatar que cada detalhe, cada acessório, até o 

modo de ser eram transpassados da grande tela para o público; pois o biquíni de peça 
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imoral passou a ser item fundamental no vestuário das mulheres ocidentais 

(MAGALHÃES, 2008). 

De volta com Audrey Hepburn, mas agora em 1961, e no filme Bonequinha de 

Luxo, o figurino de sua personagem, vestido preto de tafetá de seda, com brincos e 

colares de pérolas que mantinham o toque clássico do modelo; foi  assinado também 

pelo estilista francês Hubert De Givenchy, pelo figurinista Edith Head e Pauline 

Trigère.  

Este figurino levou a alta costura para as grandes telas de forma célebre, os 

vestidos pretos de formas limpas (o famoso pretinho básico) eternizado por Hepburn se 

tornaram símbolo de elegância, feminilidade e sofisticação. Ele foi um marco dessa 

década e continua atual; impulsionou o glamour minimalista, sóbrio e sexy ao mesmo 

tempo. O look é utilizado como peça curinga no guarda-roupa atual de toda mulher. 

Givenchy, que tinha Audrey Hepburn como musa, foi responsável por figurinos 

memoráveis da carreira da atriz, como em Sabrina (1954) ao qual já foi comentado 

anteriormente; Cinderela em Paris (1956) que trata especificamente do mundo da moda 

e conta a história de uma vendedora de livros descoberta por um fotógrafo que decide 

transformá-la numa modelo; Charada (1963) e em Quando Paris alucina (1964), com o 

qual divide o mérito com Christian Dior (ACOM, 2008). 

A estrela do cinema Audrey Hepburn, ficou cativada por seu trabalho 
e, após conhecê-lo, em 1953, tornou-se sua cliente mais fiel. Os 
modelos polidos, meticulosamente construídos, combinavam com seu 
visual gamine, e ela os usava dentro e fora da tela. Ele fez modelos 
para dezesseis de suas aparições cinematográficas entre 1953 e 1979 
– a mais famosa para seu papel, como Holly Golightly, em Breakfast 
at Tiffany’s [Bonequinha de Luxo] (1961). (MENDES; DE LA 
HAYE, 2003, p.165). 
 
 

De acordo com Gaiotti (2008), hoje os maiores sucessos da moda no cinema, são 

os vestidos de festa, que, como num conto de fadas, transformam a mocinha numa 

mulher maravilhosa. Em 1990, Julia Roberts no filme Uma Linda Mulher com figurino 

criado por Marilyn Vance e, em 2002, a atriz Jennifer Lopez no filme Encontro de 

Amor, com um glamouroso vestido de chifom criado pelo estilista Bob Mackie.  
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2.1 FILMES QUE TIVERAM SEUS FIGURINOS CRIADOS POR GRANDES 

ESTILISTAS 

 

 Ao longo da história da moda, muitos foram os estilistas que assumiram papel 

de figurinistas, assinando looks de filmes, balés, entre outros (TALIBERTI, 2008). 

 De acordo com Taliberti (2008), Versace, em parceria com Maurice Bejart, 

assinou o figurino de 12 balés, de 1984 a 1997.  Já Giorgio Armani, fez sua primeira e 

memorável atuação como figurinista no cinema, vestindo Richard Gere para o filme Um 

Gigolô Americano.  

 De acordo com Joffily (2008), Armani também assinou o guarda-roupa do filme 

Os Intocáveis, de Brian de Palma. A amplidão do corte dos ternos, silhueta típica da 

década de 1940, foi registrada magistralmente no figurino criado pelo estilista italiano. 

As roupas utilizadas por Robert De Niro nesse filme, ao qual interpretou Al Capone 

segundo o site Adorocinema (2008), são cópias idênticas das roupas verdadeiras que o 

gângster usava quando estava vivo.   

 Giorgio Armani ficou responsável pelo figurino de Treze homens e um novo 

segredo, em parceria com o figurinista Louise Frogley (TALIBERTI, 2008). 

 Jean Paul Gaultier criou também o figurino de muitos filmes como O Quinto 

Elemento junto com Versace. Criou o figurino de Kika, de Pedro Almodóvar; e O 

Cozinheiro, o ladrão, sua mulher e o amante, de Peter Greenaway. Além dos filmes, 

Jean Paul Gaultier assinou também a turnê Blond Ambition Tour, da diva Madonna, que 

consagrou o famoso sutiã em formato cônico. 

Ralph Lauren criou todo o guarda-roupa masculino de O Grande Catsby, com o 

ator Robert Redford como astro principal.  Segundo Assis (2008), o estilista também foi 

o responsável pelo figurino irreverente que a atriz Diane Keaton usou no filme Noivo 

neurótico, noiva nervosa, de Woody Allen. Com suas roupas de alfaiate desestruturadas 

e amplas e o visual masculino, a personagem de Diane Keaton acabou contagiando uma 

legião de adeptas. 

Outro filme muito comentado pelo seu figurino foi Maria Antonieta, de Sofia 

Coppola. O filme conta, de forma bastante inusitada a história da princesa austríaca que 

foi mandada para a França aos quinze anos para se casar com o futuro rei. A 

personagem foi para a história uma mulher fútil e irresponsável, capaz de gastar 

fortunas em roupas e acessórios – talvez a primeira vítima da moda que se tenha notícia. 

Novamente o figurino foi assinado por vários estilistas famosos, como Karl Lagerfeld, 
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John Galiano e Christian Dior, todos orquestrados pela estilista/figurinista italiana 

Milena Canonero (KLEIN, 2008). 

O filme recebeu o Oscar 2007 de melhor figurino e também teve indicação no 

mesmo quesito ao BAFTA (British Academy Of Film and Television Arts). A seguir 

pode-se ver alguns estilistas e os figurinos dos filmes por eles criados: 

 
ESTILISTA FILME / DIRETOR / ANO 

Coco Chanel - A Regra do Jogo, de Jean Renoir (1939); 

- Ano passado em Marienbad, de Alain Resnais (1961). 

Christian Dior - Pavor nos Bastidores, de Alfred Hitchcock (1950); 

- Quando a mulher erra, de Vittorio De Sica (1953). 

Ralph Lauren - O Grande Gatsby, de Jack Clayton (1974); 

- Noivo Neurótico, Noiva Nervosa, de Woody Allen (1977). 

Hubert de Givenchy - Sabrina, de Billy Wilder (1954); 

- Cinderela em Paris, de Stanley Donen (1957); 

- Amor na Tarde, de Billy Wilder (1957); 

- Bom dia tristeza, de Otto Preminger (1958); 

- Bonequinha de Luxo, de Blake Edwards (1961); 

- Charada, de Stanley Donen (1963); 

- Quando Paris alucina, de Richard Quine (1964); 

- Como roubar um milhão de dólares, de William Wyler (1966). 

Yves Saint Laurent - A Pantera Cor de Rosa, de Blake Edwards (1964); 

- A Bela da Tarde, de Luis Buñel (1967); 

- Fome de Viver, de Tony Scott (1983); 

- Linda demais para você, de Bertrand Blier (1989). 

Yohji Yamamoto - Brother, de Takeshi Kitano (2000); 

- Dolls, de Takeshi Kitano (2002); 

- Zatoichi, de Takeshi Kitano (2003); 

Giorgio Armani - Gigolô Americano, de Paul Schrader (1980); 

- Ruas de Fogo, de Walter Hill (1984); 

- Os Intocáveis, de Brian de Palma(1987); 

- Prêt-à-porter, de Robert Altman (1994); 

- As dua faces de um crime, de Gregory Hoblit (1995); 

- Beleza Roubada, de Bernardo Bertolucci (1996); 

- Shaft, de John Singleton (2000). 

Jean Paul Gaultier - O cozinheiro, o ladrão, sua mulher e o amante, de Peter Greenaway (1989); 

- Kika, de Pedro Almodóvar (2004); 

- A Má Educação, de Pedro Almodóvar (2004); 

- Prêt-à-porter, de Robert Altman (1994); em parceria com Armani; 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 7 

- Ladrão dos Sonhos, de Jean Pierre Jeunet (1995); 

- O Quinto Elemento, de Luc Besson (1997). 

Clodovil - O Corpo Ardente, de Walter Hugo Khouri (1967). 

Ocimar Versolato - Tieta do Agreste, de Cacá Diegues (1996). 

Lino Villaventura - Xuxa e os Duendes, de Rogério Gomes e Sérgio de Almeida (2001). 

Quadro 1 - Filmes que tiveram seus figurinos criados por grandes estilistas 
Fonte: Weber (2008). 
 
 

O cinema brasileiro não chegou a ditar moda, mas alguns estilistas criaram para 

alguns filmes. O primeiro filme nacional com figurino assinado foi Moral em 

Concordata, de 1959, que mostrava para o público o trabalho de estilista Dener 

Pamplona. Para o filme Dener criou saias volumosas e acinturadas para uma corista de 

boate (VITRINE CAPITAL, 2008).  

 A estilista Zuzu Angel, que até já virou tema de filme, teve seus dias de 

figurinista em O Quarto, de 1968, do diretor Rubem Biafóra. Em 1996, o estilista 

Ocimar Versolato fazia parte do seleto grupo da alta-costura quando aceitou vestir 

Tieta, personagem de Sônia Braga no filme homônimo dirigido por Cacá Diegues 

(GAIOTTI, 2008). 

 

2.2 AS ESTRELAS E OS ÍDOLOS COMO DIFUSORES DA MODA NO CINEMA 

 

  De acordo com Lipovetsky (1989), a relação entre o cinema e a moda 

ultrapassaram as telas e se tornaram parte da realidade. Esse poder de sedução que o 

cinema cativa nas pessoas é em grande parte resultado de mais um dos produtos da 

mídia: as estrelas e os ídolos.  

Desde os anos 1910-1920, o cinema jamais deixou de fabricar 
estrelas, são elas que os cartazes publicitários exibem, são elas que 
atraem o público para as salas escuras, foram elas que permitiram 
recuperar a enfraquecida indústria do cinema nos anos 1950. Com as 
estrelas, a forma moda brilha com todo o seu esplendor, a sedução 
está no ápice de sua magia. (LIPOVETSKY, 1989, p.213). 
 
 

O que a maioria das atrizes/atores vestiam no cinema, acabavam nas vitrines das 

lojas e nas passarelas das ruas e, não é somente o modo de vestir que se era imitado; a 

maquiagem, a grossura dos lábios, a tintura e o corte de cabelo e até sua postura. 

(LIPOVETSKY, 1989).  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 8 

                                       Jamais o estilo e o glamour tiveram tanta força. A sensualidade 
provocante de Marlene Dietrich ou de Greta Garbo atingiu uma 
notoriedade internacional. Seu olhar lânguido, lábios nitidamente 
desenhados, finas sobrancelhas arqueadas, cabelos sedosos 
determinaram o estilo da década. Jean Harlow, primeira estrela a 
tingir os cabelos de platinum blonde,  lançou uma tendência para 
sempre associada com Hollywood e ainda copiada até hoje: Marlene 
Dietrich, Lauren Bacall, Marylin Monroe, Grace Kelly, Brigitte 
Bardot, Farrah Fawcet, Catherine Deneuve e Gwyneth Paltrow, todas 
buscavam reproduzir aquela cor espetacular (FAUX, 2000, p.12). 

 

Lipovetsky (1989) afirma que, ainda mais do que a beleza, a personalidade é que 

se torna o imperativo soberano da estrela. As estrelas brilham e conquistam o público 

essencialmente pelo tipo de homem ou de mulher que conseguem impor na grande tela: 

Greta Garbo encarnou a mulher inacessível e altiva; Marilyn Monroe, a mulher 

inocente, vulnerável, mas provocante e sensual; Catherine Deneuve, a sensualidade 

glacial; já Clark Gable foi o tipo exemplar do homem cínico, eficaz e duro. ‘’Mostre-me 

uma atriz que não seja uma personalidade e eu lhe mostrarei uma atriz que não é uma 

vedete’’, dizia Katharine Hepburn. (LIPOVETSKY, 1989).  

A estrela é uma imagem de personalidade construída a partir de um 
físico e de papéis feitos sob medida, arquétipo de individualidade 
estável ou pouco cambiante que o público reencontra em todos os 
filmes. O star system fabrica a superpersonalidade que é a griffe ou a 
imagem de marca das divas da tela. (LIPOVETSKY, 1989, p.214). 

 

Para Falcão (2008) as estrelas de cinema são transformadas em ícones a serem 

reproduzidos pela moda. O figurino é elaborado por signos que determinam seu valor 

social, é o apelo do sonho de consumo.  

Para ilustrar ainda mais a grandeza deste fenômeno, cita-se a famosa estilista 

venezuelana Carolina Herrera sobre suas obsessões de criança: ‘’Eu queria ser vampe, 

como Dietrich, Garbo e Lombard. Eu amava a extravagância daquela 

moda’’(SLOWEY, 2003).  

Relembra-se também a volta da Versace ao circuito mais exclusivo da moda, que 

depois de duas estações de pausa, mostrou 23 looks inspirados nas belas e ricas estrelas 

de Hollywood em Paris (TRINDADE, 2004). Mostra-se ainda a genuinidade que faz do 

Italiano Renzo Rosso criador da marca mundial de jeans Diesel vender em média 14 

milhões de peças ao ano cujo resultado não é a publicidade paga em jornais e revistas de 

todo o planeta e sim a exposição de seus modelos sendo usados em artistas de cinema 

(Revista Comunicação Empresarial, 2006). 
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Segundo Cesso (2008), Rosso é considerado um mestre na arte de implementar a 

simplicidade e que conseguiu transformar um produto popular como o jeans num item 

de forte cotação no mundo fashion. As peças da grife têm como admiradores os mais 

renomados nomes do cinema mundial atual. 

Muito mais valioso para a Diesel é ver os seus modelos sendo usados 
por estrelas de cinema como Nicole Kidman, Gwyneth Paltrow e 
Brad Pitt e, no Brasil, por celebridades como Fernanda Lima e 
Carolina Dieckmann. Uma estratégia certeira para o aumento do 
valor agregado da marca e para divulgação de amplo alcance. Rosso 
sabe que vende muito mais do que vestuário. “Fazer roupas é como 
vender sonhos’’(Revista Comunicação Empresarial, 2006, p.35).  
 
 

As atrizes de Hollywood são as mais procuradas protagonistas das campanhas de 

moda. Elas tem tornado-se o rosto preferencial de campanhas de moda de primeira linha 

– como Halle Berry para Versace, Selma Blair e Kim Bassinger para Miu Miu e Drew 

Barrymore para Missoni. Os designers e joalheiros as procuram para que usem as suas 

criações nos Oscars, nas prèmieres, e nas festas (BARNABÉ, 2006).  

As atrizes de Hollywood continuam a ditar moda no mundo inteiro, afinal, é 

muito mais fácil identificar-nos com algumas delas do que com as modelos. Podemos 

dizer que o tapete vermelho do Oscar virou uma verdadeira passarela de desfile. Em 

todas as revistas estão elas com seus vestidos glamourosos e assinados pelos melhores 

estilistas da atualidade (LOSSO, 2008). 

De acordo com Falcão (2008) a moda e o cinema tem grande elo em comum: 

eles são vendedores de sonhos. É por isso que o cinema com o tempo deixou de ser 

apenas uma referência de moda e comportamento para ser também a grande indústria 

vendedora de moda no mundo. O cinema transformou-se em numa vitrine, almejada 

pelas grandes marcas. A roupa da personagem do filme tornou-se um sonho de 

consumo. Um sonho de consumo de uma forma de vida, e não apenas de roupa. Este 

conceito é o que as grandes marcas tentam nos passar quando trabalham em conjunto 

com o cinema. Ao usar um vestido Givenchy,  você não é apenas uma diva do cinema. 

Você é Audrey Hepburn olhando a vitrine da Tiffany’s, comendo uma rosquinha. 

A vida imaginária dos deuses e heróis, são uma imagem que faz com 
que os ‘’mortais’’ tentem suprimir sua vida tediosa; sonham em ser 
como eles, e viver suas aventuras, e o filme que é uma duplicação da 
vida, projeta essa identificação, fazendo dos atores e atrizes modelos 
e espelhos de imitações, e até mesmo uma mercadoria, é a 
multiplicação da sua imagem, uma potência mítica que atrai 
febrilmente. Segue-se o regime alimentar e corporal da estrela. 
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Adotam-se a maquiagem e os cosméticos que ela usa, imitam-se sua 
toilette, seu comportamento e seus tiques. (MORIN, 1989, p.67). 

 

“As personagens de Hollywood são as principais fontes de pesquisa na hora em 

que os estilistas põem sua criatividade à mesa”, afirma Falcão (2008). O cinema 

recentemente teve dois grandes sucessos que foram O Diabo Veste Prada (2006) e Sex 

And The City: O filme (2008), que tiveram marcas e grifes de moda bastantes expostas. 

Este artigo faz um breve olhar sobre o primeiro filme citado.  

 

3 A MODA RETRATADA NO FILME O DIABO VESTE PRADA 

 

           O cinema e a moda é um casamento dos mais felizes no universo popular. 

Enquanto estilistas usufruem da fonte de Hollywood em suas passarelas, filmes visitam 

os salões da moda para contar suas histórias. No ano de 2006 esses dois universos se 

encontraram no filme O Diabo veste Prada.  

 O filme é baseado no livro homônimo da jornalista Lauren Weisberger, 

inspirado nos três anos em que ela trabalhou como assistente de Anna Wintour, a 

lendária diretora de redação da Revista Vogue americana e um dos nomes mais 

poderosos da indústria da moda.  

 O mundo da moda é um dos poucos onde os jornalistas estão no topo da 

pirâmide de importância. Dentro dessa organização, construiu-se uma espécie de mito 

moderno: as intocáveis Editoras de Moda. São elas as responsáveis pela análise do 

trabalho semestral dos estilistas e, mais que os departamentos de marketing das grandes 

maisons, cuidam da divulgação (ou da execração pública) do que aparece nas 

passarelas. São elas quem ditam o que vai ou não entrar no guarda-roupa de quem está 

disposto a pagar. Para um estilista é fundamental estar nas graças das editoras de moda. 

 O filme mostra o mundo da moda pelos olhos de uma revista de moda. Na 

trama, a recém-formada Andréa Sachs (Anne Hathaway), que sonha em ser escritora e 

colaborar em revistas como a New Yorker, aceita o emprego pelo qual milhões de 

garotas morreriam, e se torna a faz tudo de Miranda (Meryl Streep), poderosa editora-

chefa da maior revista de moda dos Estados Unidos, a fictícia Runway. 

 O Diabo veste Prada, além de abordar o tema, nos faz perceber que a moda está 

muito mais presente em nossas vidas do que pensávamos. Como é relatado em uma das 

cenas do filme, em que Andréa Sachs sorri desdenhando a escolha da montagem do look 
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para um editorial. Nesta cena, Miranda então discorre sobre a origem do azul da malha 

de lã que Andy está usando, fala que aquela cor se chama “cerúleo”, e Yves Saint 

Laurent, após muitas pesquisas, a desenvolveu exclusivamente para uma coleção. Claro 

que depois disso, muitos outros estilistas já a utilizaram, e com o passar do tempo ela foi 

parar em roupas nos mercados de massa, e agora Andy a está usando, provavelmente 

comprada numa liquidação. 

 

3.1 A FIGURINISTA PATRÍCIA FIELD E AS MARCAS QUE PARTICIPARAM DO 

FIGURINO DO FILME  

         

           Um filme que tem a moda como pano de fundo, sempre atrai muita atenção para 

as roupas de seus personagens.  No filme O Diabo veste Prada, o figurino está 

irretocável. Cada boina, cada par de botas, cada saia, cada suéter. Todas as roupas 

combinam perfeitamente com o ator/personagem que as usam. 

 O filme O Diabo veste Prada, recebeu o título de “guarda-roupa mais caro” dos 

últimos tempos para uma produção de cinema. O figurino que foi criado pela figurinista 

americana Patrícia Field (famosa por ter vestido as personagens do seriado americano 

Sex and the City, série que teve uma enorme influência na indústria da moda e que 

transformou Sarah Jessica Parker num grandioso ícone-fashion), ultrapassou a quantia 

de US$ 1 milhão de dólares. 

 Entre as grifes que emprestaram suas peças para o filme (peças de mais de 100 

designers apareceram no filme), a Prada é um dos destaques. Mesmo não contendo 

muitas de suas peças no filme, é ela que surge no título do mesmo. De acordo com 

Patrícia Field, o filme não seria o que é se o título fosse O Diabo veste Polo. Na última 

década a Prada virou um símbolo de poder. O filme rendeu a figurinista Patrícia Fields, 

indicações ao Oscar e ao BAFTA na categoria de  melhor Figurino. 

 O personagem de Meryl Streep foi inspirado em Anna Wintour, mas não foi nela 

que a figurinista Patrícia Field pensou ao criar o figurino da personagem. Seu figurino 

foi inspirado no estilo de Audrey Hepburn em Bonequinha de Luxo. 

 Entre os destaques, há bolsas de US$12 mil dólares e casacos de pele de 

aproximadamente US$ 40 mil dólares. Seu personagem tem mais de 40 looks diferentes 

durante o filme. 
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 No guarda-roupa básico da personagem entraram peças do acervo Donna Karan 

da década de 1980 e roupas pouco datadas da grife Bill Blass, além da infindável 

seqüência de bolsas e casacos deslumbrantes que todo dia despeja na mesa da assistente. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fotomontagem – Miranda usa vários trajes bastantes caros 
Fonte: UOL (2008)5 
 
 

 A personagem de Anne Hathaway,  teve como linha de figurino, Chanel. A 

marca se interessou por vesti-la e o resultado foi muito interessante. Outras marcas 

muito usadas foram Calvin Klein e  Dolce & Gabanna. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fotomontagem: Andy usa vários vestidos 
Fonte: UOL (2008) 
 
 
 
 
 
 
                                                 
5 Muitas informações e fotos aqui contidas foram extraídas dos sites: RABISCO (www.rabisco.com.br) e UOL 
(www.uol.com.br). Acessos intermediários no ano de 2008.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O cinema além de ser fonte de entretenimento, é referência constante nas artes e 

principalmente no mundo da moda. Por meio dos filmes podemos ter registros de uma 

determinada época ou movimento cultural. As relações entre espectador e as imagens 

projetadas no cinema podem se tornar marcantes e inesquecíveis. 

Fica evidente a evolução com que a moda passou a ser disseminada. Essa 

rapidez foi iniciada com a invenção do cinema, pois transformou a roupa e a vida das 

estrelas em objeto de desejo. 

 É sobre imensa quantidade de público que as estrelas de Hollywood exercem a 

sua influência na moda. São as estrelas de cinema que se colocam na vanguarda das 

grandes tendências de moda, rompendo e suavizando os tabus de cada época.  

A influência das vestimentas está relacionada a todos os aspectos do nosso dia a 

dia.  Nossos sentimentos, alegrias e sonhos, são projetados na moda. A cultura feminina 

usa a moda para modelar o corpo da mulher e seus desejos. 

Neste trabalho foi possível levantar alguns indicadores, que apontam para o 

cinema, como um dos responsáveis por divulgar tendências de moda, arte e estilo de 

vida. Embora moda e figurino, tenham objetivos diferentes, pois o primeiro veste corpos 

ideais e segue a lógica do mercado e o segundo, corpos reais e segue a lógica da 

narrativa, foi visto que até hoje, é possível ver a influência do cinema no mundo da 

moda. 
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